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RESUMO 

 

 

COSTA, Cicero Ivan Alcantara. Validação de cartilhas educativas para familiares de 

crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar. 2023. 220 f. Tese 

(Doutorado em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

Objetivos: Validar cartilhas educativas para familiares de crianças/adolescentes com 

leucemia para o cuidado domiciliar. Método: Estudo de validação de conteúdo e aparência, por 

juízes especialistas e pelo público-alvo, da cartilha intitulada “Cartilha educativa para 

familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar”. A cartilha foi 

construída no mestrado (2017-2019) e dividida em 4 volumes: “Cuidados na alimentação da 

criança/adolescente com leucemia no domicílio”; “Cuidados com o cateter venoso central no 

domicílio”; “Cuidados à criança/adolescente com baixa imunidade no domicílio” e “Aplicação 

do medicamento estimulador da medula óssea no domicílio”. Os participantes dividiram-se em 

4 grupos e cada grupo avaliou um volume da cartilha. A coleta de dados ocorreu por meio de 

um questionário eletrônico hospedado na plataforma Google Forms, primeiro com os juízes 

especialistas, no período de novembro de 2021 a abril de 2022, e depois com o público-alvo, 

de fevereiro a outubro de 2022.Todos receberam, por e-mail ou WhatsApp, um link com acesso 

ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, além da cartilha e do questionário eletrônico 

para a leitura e avaliação do material. A pesquisa foi cadastrada na Plataforma Brasil sob o n° 

CAAE 51065321.0.0000.5282 e aprovada pelos Comitês de Ética em Pesquisa da instituição 

proponente e coparticipante, Pareceres n° 4.942.184 e n° 5.067.886, respectivamente. A 

validação com os juízes especialistas ocorreu em duas avaliações. Na primeira, os grupos foram 

compostos por 10 (3 enfermeiros, 5 nutricionistas e 2 médicos), 11 (9 enfermeiros e 2 médicos), 

12 (10 enfermeiros e 2 médicos) e 12 (9 enfermeiros e 3 médicos) participantes. Já na segunda 

avaliação, por 10 (5 enfermeiros, 3 nutricionistas e 2 médicos), 11 (9 enfermeiros e 2 médicos), 

10 (8 enfermeiros e 2 médicos), 11 (9 enfermeiros e 2 médicos). E com o público-alvo, em 

apenas uma avaliação, cujos grupos tinham 13, 12, 12 e 12 familiares. Resultados: Na primeira 

avaliação, os 4 volumes tiveram índices de concordância global superiores a 80%, mas alguns 

itens dos volumes 1 e 3 foram reprovados. Além disso, muitos itens aprovados receberam 

sugestões de alterações. Após as modificações, os 4 volumes retornaram para uma segunda 

avaliação com os juízes especialistas, tendo sido aprovados com índices de concordância global 

de 99%, 98%, 99% e 96%. Conforme os volumes iam sendo validados pelos juízes, eram 

disponibilizados para avaliação pelo público-alvo e foram aprovados em primeira avaliação 

com índices de concordância global de 99% cada, sem sugestões de mudanças. Conclusão: A 

validação desta cartilha é importante, pois ela contempla uma série de dúvidas dos familiares 

na continuidade do cuidado no domicílio. Assim, o presente estudo mostra-se relevante, visto 

que a validação da cartilha por juízes especialistas e pelo público-alvo torna este material 

educativo apto para distribuição e utilização nas unidades de saúde, com o intuito de dar suporte 

aos familiares no cuidado domiciliar prestado às crianças e aos adolescentes. Além disso, 

permitirá que os profissionais de saúde intervenham previamente junto aos familiares com 

orientações para promover uma alta hospitalar mais segura. 

 

Palavras chaves: Criança. Neoplasias. Cuidador domiciliar. Materiais educativos e de 

divulgação. 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

COSTA, Cicero Ivan Alcantara. Validation of educational booklets for family members of 

children/adolescents with leukemia for home care. 2023. 220 f. Tese (Doutorado em 

Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2023. 

 

Objectives: Validate educational booklets for family members of children/adolescents 

with leukemia for home care. Method: Content and appearance validation study, by expert 

judges and the target audience, of the booklet entitled “Educational booklet for family members 

of children/adolescents with leukemia for home care”. The booklet was created during the 

master's degree (2017-2019) and divided into 4 volumes: “Nutritional care for 

children/adolescents with leukemia at home”; “Central venous catheter care at home”; “Care 

for children/adolescents with low immunity at home” and “Application of bone marrow 

stimulating medication at home”. The participants were divided into 4 groups and each group 

evaluated a volume of the booklet. Data collection took place through an electronic 

questionnaire hosted on the Google Forms platform, first with the expert judges, from 

November 2021 to April 2022, and then with the target audience, from February to October 

2022.All received, by email or WhatsApp, a link with access to the Free and Informed Consent 

Form, in addition to the booklet and the electronic questionnaire for reading and evaluating the 

material. The research was registered on Plataforma Brasil under number CAAE 

51065321.0.0000.5282 and approved by the Research Ethics Committees of the proposing and 

co-participating institution, Opinions number 4,942,184 and number 5,067,886, respectively. 

Validation with expert judges took place in two assessments. In the first, the groups were 

composed of 10 (3 nurses, 5 nutritionists and 2 doctors), 11 (9 nurses and 2 doctors), 12 (10 

nurses and 2 doctors) and 12 (9 nurses and 3 doctors) participants. In the second evaluation, by 

10 (5 nurses, 3 nutritionists and 2 doctors), 11 (9 nurses and 2 doctors), 10 (8 nurses and 2 

doctors), 11 (9 nurses and 2 doctors). And with the target audience, in just one assessment, 

whose groups had 13, 12, 12 and 12 family members. Results: In the first evaluation, the 4 

volumes had global agreement rates greater than 80%, but some items from volumes 1 and 3 

were rejected. In addition, many approved items received suggested changes. After the 

modifications, the 4 volumes were returned for a second evaluation by the expert judges, having 

been approved with global agreement rates of 99%, 98%, 99% and 96%. As the volumes were 

validated by the judges, they were made available for evaluation by the target audience and 

were approved in the first evaluation with global agreement rates of 99% each, with no 

suggestions for changes. Conclusion: The validation of this booklet is important, as it covers a 

series of doubts of family members regarding the continuity of care at home. Thus, the present 

study is relevant, since the validation of the booklet by expert judges and the target audience 

makes this educational material suitable for distribution and use in health units, with the aim of 

supporting family members in the home care provided. to children and adolescents. In addition, 

it will allow health professionals to previously intervene with family members with guidelines 

to promote a safer hospital discharge. 

 

Keywords: Child. Neoplasms. Home Caregiver. Educational and promotional materials. 
 

 

 



 

 

 

 

RESUMEN 

 

 

COSTA, Cicero Ivan Alcantara. Validación de cartillas educativas para familiares de 

niños/adolescentes con leucemia para atención domiciliaria. 2023. 220 f. Tese (Doutorado 

em Enfermagem) – Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2023. 
 

Objetivos: Validar cartillas educativas para familiares de niños/adolescentes con 

leucemia para atención domiciliaria. Método: Estudio de validación de contenido y apariencia, 

por jueces expertos y público objetivo, de la cartilla titulada “Cartilla educativa para familiares 

de niños/adolescentes con leucemia para el cuidado domiciliario”. La cartilla se elaboró durante 

la maestría (2017-2019) y se dividió en 4 tomos: “Cuidado nutricional del niño/adolescente con 

leucemia en el hogar”; “Cuidados del catéter venoso central en el hogar”; “Atención a 

niños/adolescentes con baja inmunidad en el hogar” y “Aplicación de medicación estimulante 

de la médula ósea en el hogar”. Los participantes se dividieron en 4 grupos y cada grupo evaluó 

un volumen del folleto. La recolección de datos se realizó a través de un cuestionario electrónico 

alojado en la plataforma Google Forms, primero con los jueces expertos, de noviembre de 2021 

a abril de 2022, y luego con el público objetivo, de febrero a octubre de 2022. Todos recibieron, 

por correo electrónico o WhatsApp, un link con acceso al Término de Consentimiento Libre e 

Informado, además de la cartilla y el cuestionario electrónico para la lectura y evaluación del 

material. La investigación fue registrada en Plataforma Brasil con el número CAAE 

51065321.0.0000.5282 y aprobada por los Comités de Ética en Investigación de la institución 

proponente y coparticipante, Dictámenes número 4.942.184 y número 5.067.886, 

respectivamente. La validación con jueces expertos se llevó a cabo en dos evaluaciones. En el 

primero, los grupos estaban compuestos por 10 (3 enfermeras, 5 nutricionistas y 2 médicos), 11 

(9 enfermeras y 2 médicos), 12 (10 enfermeras y 2 médicos) y 12 (9 enfermeras y 3 médicos) 

participantes. En la segunda evaluación, por 10 (5 enfermeras, 3 nutricionistas y 2 médicos), 11 

(9 enfermeras y 2 médicos), 10 (8 enfermeras y 2 médicos), 11 (9 enfermeras y 2 médicos). Y 

con el público objetivo, en una sola valoración, cuyos grupos tenían 13, 12, 12 y 12 familiares. 

Resultados: En la primera evaluación, los 4 tomos tuvieron índices de concordancia global 

superiores al 80%, pero algunos ítems de los tomos 1 y 3 fueron rechazados. Además, muchos 

artículos aprobados recibieron cambios sugeridos. Luego de las modificaciones, los 4 tomos 

fueron devueltos para una segunda evaluación por parte de los jueces expertos, habiendo sido 

aprobados con índices de concordancia global del 99%, 98%, 99% y 96%. A medida que los 

volúmenes fueron validados por los jueces, se pusieron a disposición del público objetivo para 

su evaluación y fueron aprobados en la primera evaluación con tasas de acuerdo global del 99% 

cada uno, sin sugerencias de cambios. Conclusión: La validación de esta cartilla es importante, 

ya que cubre una serie de dudas de los familiares sobre la continuidad del cuidado en el hogar. 

Por lo tanto, el presente estudio es relevante, una vez que la validación de la cartilla por jueces 

expertos y el público objetivo hace que este material educativo sea adecuado para su 

distribución y uso en las unidades de salud, con el objetivo de apoyar a los familiares en el 

cuidado domiciliario brindado a niños y niñas. adolescentes Además, permitirá a los 

profesionales sanitarios intervenir previamente a los familiares con pautas para favorecer un 

alta hospitalaria más segura. 
 

Palabras clave: Niño. Neoplasias. Cuidador a domicilio. Materiales educativos y 

promocionales. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Aproximação com a temática 

 

 

Minha trajetória na enfermagem pediátrica começou em 2009, quando ainda era 

acadêmico de enfermagem no Hospital Universitário Pedro Ernesto. Após formado enfermeiro, 

em 2010, toda a minha atuação foi na enfermagem pediátrica. Comecei na emergência 

pediátrica do Hospital Estadual Getúlio Vargas e passei por unidades como a Unidade de Pronto 

Atendimento Campo Grande II (sala amarela pediátrica) e a Policlínica Rodolpho Rocco 

(emergência pediátrica). 

As demandas vindas da minha prática profissional me instigaram na busca por 

aprimoramento na área. Sendo assim, em março de 2013 iniciei uma pós-graduação em 

pediatria e neonatologia, concluindo-a em julho de 2014. Nesse mesmo mês, iniciei outra pós-

graduação, desta vez, em enfermagem oncológica, finalizando-a em julho de 2015. 

Continuando minha trajetória profissional, em agosto de 2015, ingressei no Instituto 

Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) como tecnologista pleno, enfermeiro 

pediatra, onde atuo até hoje. Essa unidade foi uma grande incentivadora na minha busca pelo 

conhecimento devida à complexidade de assistência exigida pelas crianças e adolescentes com 

doenças oncológicas. Nela percebi a importância de se prestar uma assistência de enfermagem 

integral e com enfoque na família, pois o câncer, além de afetar o paciente nos aspectos físico, 

psicológico e social, tem grande impacto sobre a família, levando a uma reorganização dos 

papéis desempenhados pelos familiares. 

No cenário da oncologia pediátrica, as demandas de cuidados impostas pelo câncer 

infantojuvenil, como administração de medicamentos por via oral, inalatória e subcutânea, 

controle rigoroso de temperatura corporal, manipulação de sondas/cateteres e realização de 

curativos, ultrapassam a ação profissional do ambiente hospitalar para o domicílio, onde, por 

não se ter, na maioria das vezes, um sistema de atendimento domiciliar, esse cuidado recai sobre 

o familiar cuidador que, em muitos casos, não está apto para realizá-lo. 

Assim, buscando aprofundar o conhecimento para dar suporte aos familiares nos 

cuidados domiciliares a crianças e adolescentes com câncer, iniciei em 2017 o Mestrado em 

Enfermagem na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, finalizando-o em 2019. O produto 

foi a construção de uma cartilha educativa intitulada “Construção de uma cartilha educativa 
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para familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar” (COSTA, 

2019). 

No entanto, só a construção da cartilha não é o suficiente para orientar e ajudar de fato 

esses familiares. É necessária também a validação desse material educativo pelos profissionais 

de saúde, que são os juízes especialistas da área, e pelos familiares, ou seja, pelo público-alvo 

a quem se destina o material, a fim de verificar a pertinência dos conteúdos e sua aplicabilidade 

prática. 

Assim, a validação do material é importante, porque dá voz aos profissionais de saúde 

e ao público-alvo, na medida em que eles podem avaliar a compreensão e a clareza e aprovar 

ou reprovar determinado conteúdo, o que permite uma participação coletiva na escolha da 

versão final do produto. Além disso, possibilita uma avaliação criteriosa do material antes de 

sua utilização, aumentando sua eficiência e eficácia. 

Portanto, este estudo abordou a validação de cartilhas educativas para familiares de 

crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar. 

 

Situando o objeto de estudo 

 

A criança com leucemia como uma Criança com Necessidades de Saúde Especiais 

 

A criança com leucemia é uma Criança com Necessidades de Saúde Especiais 

(CRIANES), pois necessita de acompanhamento interdisciplinar e suporte tecnológico, de 

desenvolvimento e/ou farmacológico para manter seu estado de saúde. Por essas razões, precisa 

de um monitoramento mais rigoroso de sua condição de saúde, do seu crescimento e 

desenvolvimento em função do maior risco de adoecimento quando comparada com aquela 

criança que não apresenta essas especificidades. 

Para Lichstein, Ghandour e Mann (2018), CRIANES são aquelas que têm ou estão em 

risco aumentado de uma condição física, de desenvolvimento, comportamental ou emocional 

crônica e que também necessitam de serviços de saúde e serviços relacionados, de um tipo ou 

quantidade além do exigido pelas crianças em geral. 

A literatura internacional denomina esse grupo de crianças como children with special 

health care need, cuja tradução, no Brasil, foi realizada por Cabral (1998) como Crianças com 

Necessidades Especiais de Saúde e atualizada para Crianças com Necessidades de Saúde 

Especiais por Carvalho, Pimentel e Cabral (2021); no entanto, manteve-se a sigla CRIANES. 
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Em 2004, Cabral et al. (2004) chamaram de CRIANES o conjunto de crianças que 

demandam cuidados especiais de saúde de natureza temporária ou permanente e classificaram 

essas demandas em quatro tipos de cuidados: a) desenvolvimento; b) medicamentosos; c) 

tecnológicos; e d) habituais modificados. 

Depois de caracterizarem o perfil das CRIANES e analisarem suas demandas de cuidado 

após a alta, Góes e Cabral (2010) apresentaram o cuidado misto como o quinto tipo de cuidado 

e o definiram como a combinação de uma ou mais demandas, excluindo-se a tecnológica. 

Dando continuidade a seus estudos sobre CRIANES, Góes e Cabral (2017) apontaram 

o sexto tipo de cuidado, o clinicamente complexo. Dessa forma, as CRIANES passam a ser 

classificadas a partir de seis demandas de cuidados, a saber: 

a) demanda de cuidados de desenvolvimento: apresentam disfunção neuromotora 

muscular, limitações funcionais e incapacitantes, em estimulação de 

desenvolvimento e funcional; 

b) demanda de cuidados tecnológicos: fazem uso de dispositivos mantenedores da 

vida, como gastrostomia, traqueostomia, colostomia etc.; 

c) demanda de cuidados medicamentosos: fazem uso contínuo de fármacos, tais 

como cardiotônicos, anticonvulsivantes etc.; 

d) demanda de cuidados habituais modificados: precisam de tecnologias 

adaptativas nos cuidados cotidianos e nas atividades de vida diária para 

locomover-se, alimentar-se, arrumar-se, usar toalete etc.; 

e) demanda de cuidados mistos: apresentam combinação de uma ou mais 

demandas, excluindo-se a tecnológica; 

f) demanda de cuidados clinicamente complexos: apresentam combinação de 

todas as anteriores, incluindo o manejo de tecnologias de suporte de vida 

(GÓES; CABRAL, 2017). 

Já em 2020 surgiu a sétima demanda de cuidado das CRIANES, intitulada demanda 

educativa social (PRECCE et al., 2020).  

Dessa forma, a criança com leucemia é uma CRIANES, porque, ao longo do diagnóstico 

e tratamento, ela pode apresentar diferentes demandas de cuidados, dentre elas: 

Cuidados tecnológicos: o uso de tecnologia de saúde, como o cateter venoso central, é 

algo comum a todas as crianças com leucemia. Os tipos de cateteres mais comuns usados por 

elas são o Cateter Venoso Central Semi-Implantado (CVC SI) e o Cateter Venoso Central de 

Inserção Periférica (PICC), que são de longa permanência. Uma vez instalado um desses 

cateteres, caso a criança tenha alta hospitalar, ela irá para casa com ele, pois será utilizado em 
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outros momentos para administração de quimioterápico ambulatorial, para coleta de sangue ou 

para administrar medicamentos em outra internação. Assim, os cateteres requerem alguns 

cuidados para sua manutenção. 

Os principais cuidados com os cateteres são: higienizar as mãos antes e após o manuseio 

do cateter; realizar troca de curativo, com técnica asséptica, a cada 2 dias (gaze) e 7 dias (filme 

transparente); inspecionar o local de inserção do cateter, atentando para sangramento ou sinais 

de infecção; realizar limpeza com clorexidina alcoólica no sentido do ósteo para o plug; fixar 

com filme transparente ou esparadrapo, especialmente no caso do PICC, e cobertura com gaze 

estéril e atadura. Esse procedimento pode ser realizado pelo familiar no domicílio, porém a 

manutenção do cateter, com testagem de fluxo e refluxo e salinização, é de exclusividade do 

enfermeiro, devendo ser realizado no ambulatório de cateter ou na enfermaria, quando internado 

(INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2008). 

Cuidados medicamentosos: esta é a principal demanda de cuidado da criança com 

leucemia que, em grande parte, recai sobre a mãe quando no domicílio. Dentre esses cuidados 

destacam-se: 

Precauções na administração e manuseio de agentes quimioterápicos: muitas crianças 

fazem uso de quimioterápicos orais, como metotrexato (MTX) e 6-mercaptopurina, no 

domicílio. Por isso, o manuseio desses agentes pode gerar riscos para os manipuladores e para 

quem os recebe (HOCKENBERRY; WILSON; RODGERS, 2018). 

Problemas no manejo da toxicidade do fármaco: a quimioterapia (QT) apresenta vários 

desafios e a complexidade de protocolos de tratamento é frequentemente esmagadora para as 

famílias, pois, associados a eles, estão diversos efeitos colaterais como náuseas e vômitos; 

inapetência; fadiga; ulcerações de mucosa (mucosite); alopecia; neuropatia; cistite 

hemorrágica; face de lua cheia (edema facial devido ao uso de corticoides) e mudança de humor 

(HOCKENBERRY; WILSON; RODGERS, 2018). 

No entanto, alguns cuidados podem minimizar esses efeitos colaterais, como a 

administração regular de antieméticos antes da QT; incentivar a criança a manter uma boa 

higiene oral, principalmente após vômitos; oferecer alimentação agradável, evitando alimentos 

muito quentes, gordurosos e com odor forte; evitar períodos prolongados de jejum; fazer o 

controle de peso semanalmente; avaliar rigorosamente a cavidade oral e, em caso de mucosite, 

realizar bochechos com nistatina solução; incentivar o uso de touca ou boné; observar aspecto 

da urina; identificar precocemente sinais de sangramento; e promover medidas de alívio de 

estresse como distrair a criança com jogos e brinquedos (BONASSA; GATO, 2012). 
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Cuidados habituais modificados: a criança com leucemia necessita de modificações nos 

cuidados habituais devido à doença e ao seu tratamento, sobretudo por conta do quimioterápico, 

que lhe impõe alterações severas quanto à alimentação, à higiene, ao lazer e ao brincar devido 

a reações adversas como fadiga, náuseas, vômitos, mucosite e imunossupressão. 

A esse respeito, Sousa, Espírito Santo e Pinheiro (2017) apontam que pacientes em 

tratamento quimioterápico e seus familiares relataram a necessidade de alteração em suas 

atividades diárias, particularmente nos cinco dias posteriores à infusão de QT. Durante esse 

período, esses pacientes se sentem cansados e enfraquecidos, o que lhes obriga a deixar de fazer 

algumas atividades que faziam antes do início do tratamento. 

Cuidados mistos: a criança com leucemia tem a demanda de cuidados mistos, porque 

apresenta, frequentemente, a combinação de mais de uma demanda de cuidados, entre elas, 

cuidados habituais modificados e medicamentosos. 

Além disso, Neves e Cabral (2009) dizem que essas crianças, quando no domicílio, 

demandam cuidados contínuos de natureza complexa, que constituem desafios para os seus 

cuidadores familiares. Dessa forma, a educação em saúde dos familiares é importante e se 

apresenta como uma estratégia de intervenção, cujas premissas apontam para o conhecimento 

dos familiares cuidadores, alvo da ação educativa, e de suas demandas de aprendizagem para o 

cuidado domiciliar dessas crianças. 

Nesse sentido, o cuidado dos familiares à criança com câncer deve acontecer numa 

relação comunicativa, de troca de ideias, emoções e sentimentos, de modo a ouvi-los e confortá-

los. A inclusão da família nesse cuidado possibilita à equipe fornecer informações sobre a 

doença, o tratamento, os efeitos colaterais dos medicamentos, além de estimular o familiar a ser 

um agente ativo no processo de cuidar de seu filho (ARRUDA; PAULA; SILVA, 2009). 

Cuidados educativos: relacionados ao preparo do familiar cuidador para a transição do 

cuidado hospitalar para o domiciliar. Além disso, incluem as orientações relativas aos direitos 

da criança garantidos pelo Estado, como o fornecimento de alimentação especial, transporte, 

benefício social, entre outros. 

Para Precce et al. (2020), as demandas educativas dos familiares de CRIANES surgem 

na transição do hospital para casa e são oriundas da clínica de cuidados com a criança, 

abrangendo o cuidado complexo e contínuo, tecnológico, habitual modificado, medicamentoso, 

de desenvolvimento e misto, enquanto a demanda educativa social relaciona-se aos direitos da 

criança e seus familiares. 
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Assim, esta cartilha permite ao enfermeiro oncologista trabalhar boa parte das demandas 

educativas dos familiares de crianças e adolescentes com leucemia ainda durante a internação, 

para que eles adquiram autonomia no cuidado e possam realizá-lo no domicílio. 

 

Os materiais educativos como instrumentos de educação em saúde 

 

A educação em saúde é um diálogo bidirecional entre as duas partes envolvidas, 

profissionais de saúde e comunidade. Tem como características a valorização do saber popular, 

o estímulo à autonomia do indivíduo no cuidado à sua própria saúde e o incentivo à sua 

participação ativa no controle social do sistema de saúde do qual é usuário (MACIEL, 2009). 

A enfermagem tem como um de seus principais eixos norteadores a ação educativa, que 

se concretiza em vários espaços de realização das práticas de enfermagem, sejam elas 

desenvolvidas em comunidades, serviços de saúde, escolas, creches e outros locais (ACIOLI, 

2008). 

Sendo assim, Silva (2014) afirma que o enfermeiro, enquanto educador em saúde, deve 

reconhecer as dificuldades de cada indivíduo e favorecer suas potencialidades, emancipando o 

cuidador para que ele seja capaz de tomar decisões e destacar suas ideias e posições frente ao 

plano de cuidado do seu filho. 

A educação em saúde é uma prática constante no cotidiano do enfermeiro, por isso são 

necessários o incentivo e a adequação de práticas educativas e criativas a fim de inserir os 

pacientes e seus familiares na construção de materiais educativos voltados às suas reais 

necessidades (OLIVEIRA; LUCENA; ECHER, 2014). 

Freitas (2007) define os materiais educativos como sendo todo e qualquer recurso 

utilizado em um procedimento de ensino, visando à estimulação do indivíduo e à sua 

aproximação do conteúdo. Essas tecnologias são inúmeras e variadas, podendo ser classificadas 

como recursos visuais, auditivos ou audiovisuais. 

Tecnologia educacional é um instrumento utilizado pelos profissionais e pesquisadores 

para realizar um trabalho pedagógico de construção do conhecimento e de interpretação e 

aplicação das tecnologias presentes na sociedade (ALMEIDA, 2016). 

Costa et al. (2018) apontaram que as tecnologias educacionais vêm sendo utilizadas na 

educação em saúde de CRIANES e seus cuidadores. Entre os materiais educativos empregados 

estão: programas de computadores, aplicativos, histórias infantis, manuais e cartilhas. Dessa 

forma, os materiais educativos são tecnologias educacionais que vêm ganhando cada vez mais 

espaço na educação em saúde, por exemplo, na atenção básica com folders sobre amamentação, 
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na própria caderneta de vacina da criança, na atenção terciária e quaternária com as cartilhas 

para orientação de paciente e familiares para alta hospitalar, dentre outros. 

No que diz respeito à cartilha, Carvalho (2007) esclarece que sua construção deve ser 

realizada mediante processo participativo, dialógico e coletivo como preconizado nos 

fundamentos teóricos atuais em termos de promoção da saúde. Reforçando esse pensamento, 

Torres et al. (2009) referem que, na produção de uma cartilha, faz-se necessário criar, 

desenvolver e produzir um material de qualidade que alcance as necessidades do indivíduo. 

Entretanto, os materiais educativos utilizados na educação e promoção da saúde, 

principalmente as cartilhas, vêm sendo produzidos, na maioria das vezes, de forma vertical, 

centrado em um modelo biomédico em que os profissionais de saúde são os detentores do 

conhecimento e ditam aos pacientes, familiares e cuidadores o que é certo ou errado e como 

estes devem agir em determinadas situações. 

Contrariando esse modelo de pensar a saúde, o pesquisador do presente trabalho 

construiu uma cartilha educativa para familiares de criança/adolescente com leucemia por meio 

de uma pesquisa participativa na qual enfermeiros, familiares de crianças com leucemia e 

pesquisadores participaram ativamente no processo de construção do produto (COSTA, 2019). 

Assim, este estudo tem como proposta o retorno a esse material educativo para avaliação e 

validação por juízes (profissionais de saúde) e pelo público-alvo (familiares). 

Dessa forma, para efeito deste estudo tem-se como hipótese: a cartilha educativa para 

familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar é válida para 

utilização na educação em saúde destes familiares segundo os juízes especialistas e o público-

alvo?  

E como hipótese operacional: a cartilha educativa para familiares de 

crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar apresenta objetivos, 

organização, estilo de escrita, aparência e motivação para ser utilizada na educação em saúde 

desses familiares segundo os juízes especialistas e o público-alvo? 

Diante disso, esta pesquisa teve como objeto de estudo a validação de cartilhas 

educativas para familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar. 

Objetivo geral: 

Validar cartilhas educativas para familiares de crianças/adolescentes com leucemia para 

o cuidado domiciliar 

Objetivos específicos: 
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Avaliar a adequação de conteúdo e imagens das cartilhas educativas para familiares de 

crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar com juízes especialistas e 

público-alvo. 

Validar com juízes especialistas o conteúdo e as imagens das cartilhas educativas para 

familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar. 

Validar com o público-alvo o conteúdo e as imagens das cartilhas educativas para 

familiares de crianças/adolescentes com leucemia para o cuidado domiciliar. 
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